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A C E S S O  P R I N C I P A L ,  c o b e r t o  p o r  u m  b a l a n ç o  d e
7,5m de comprimento que forma uma área de convivência 
para os pacientes e familiares que estão hospedados no
s e t o r  d e  h o t e l a r i a ,  a  q u a l  é  a d m i n i s t ra d o  p o r  u m a
organização não governamental (O N G), Casa do Guido.
O pé-direito, de 4,32m (piso a piso), conta com um mezanino
que aumenta ainda mais a permeabil idade visual  logo 
na entrada do edi�cio. Desta forma potencializando o conceito
de permeabilidade visual proposto desde o estudo de par�do.

SAÍDA DE RESÍDUOS, concentrada toda ao norte da proposta,
usando a circulação de serviços como eixo de conexão entre
os setores a área de descarte desses materiais contaminados.

ENTRADA DE MATERIAIS E FUNCIONÁRIOS, concentra-se na parte 
sul  do edi�cio,  onde ficam concentrados os ves�ários, 
farmácia, almoxarifado e central de esterilização, lavanderia.
Desta forma todo o funcionamento do edi�cio acontece da 
parte sul para a norte do centro de tratamento oncológico.

CIRCULAÇÕES, foram divididas em duas hierarquias denominadas, 
circulação de domínio de pacientes e circulação de domínio 
dos funcionários, diminuindo o conflito de fluxos entre
pacientes, familiares e funcionários, sempre separado através 
das circulações ver�cais e horizontais devidamente iden�ficadas.

  
 

SETOR AMBULATORIAL, é composto por recepção geral onde os
pacientes fazem o primeiro contato. Após são encaminhados para 
seu devido setor,  sendo que o  pavimento térreo conta com
salas de exames ambulatorial, consultórios, sanitários masculino
e  f e m i n i n o ,  t o d o s  a d a p t a d o s  c o n f o r m e  N B R - 9 0 5 0 / 2 0 0 4 ,
salas de espera para radioterapia  infan�l e adulto separados,
box  de ves�ários que fazem a transição da espera para a sala de 
a p l i c a ç ã o  d a  s e s s ã o  d e  r a d i o t e r a p i a ,  a l e m  d e  t o d o s  o s 
setores  de apoio  conforme indicado pela   R D C  n°  50/2002.

SETOR DE SERVIÇOS, é composto por ves�ários de funcionários
masculino e feminino, sala de treinamento, estar médicos, copa,
almoxarifado,  farmácia,  central  de esteri l ização e lavanderia,
além de todos os  setores de apoio conforme RDC n° 50/2002. 

E S PA Ç O S D E  I N T E G R A Ç Ã O ,  pensados através de dois  atr ios,
que  fazem a integração do espaço interno com o externo levando
a natureza para dentro do edi�cio visualmente. Esses espaços 
tem outras  funções  como a  de  quebra a  profundidade das
c i rcu lações ,  c r iando  expansão  no  o lhar,  conforme a  pessoa 
vai caminhando, criando uma sensação diferente a cada 15m, além 
de ser fundamental para o uso da iluminação natural dentro de 
c a d a  a m b i e n t e .  S e g u n d o  C h r i s t o p h e r  A l e x a n d e r  n o  l i v r o
Uma Linguagem de Padrões ‘‘se tratássemos a presença da luz
natural como uma caracterís�ca essencial - e não opcional - de
todo o espaço interno, nenhuma edificação teria mais de 6,0 ou
7,5 metros de profundidade, uma vez que nenhum ponto interior 
a mais de 3,5 ou 4,5 metros de uma janela consegue aproveitar a luz natural.’’                             

  
 

ESQUEMA DE SETORIZAÇÃO

V V V

V

UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE - UNESC ACADÊMICO: MOISÉS LEOPOLDO SILVEIRA PRANCHA

CURSO DE ARQUITETURA E URBANISMO ORIENTADOR: JORGE LUIZ VIEIRA
CENTRO DE TRATAMENTO ONCOLÓGICO 
NO MUNICÍPIO DE CRICIÚMA - SC SEMESTRE 2015/1

TC II TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO
07
12

1 

1 2 3 4

2

4

3 

PLANTA BAIXA TÉRREO
ÁREA: 2.746,92m²
ESC: 1/200

CORTE ESQUEMÁTICO

ESC:
 
0      2,5      5      7,5M

ESC:
 
 0      5      10     15M

ESC:
 
 0      5      10     15M
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